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A presente resenha é referente ao livro Santa Felicidade, o bairro 

italiano de Curitiba: Um estudo sobre restaurantes, rituais e 

(re)construção de identidade étnica, da autora Maria Fernanda Campelo 

Maranhão. A obra é uma dissertação de Antropologia social defendida 

na UFPR no ano de 1996 e publicada como livro em 2014, integrando a 

Coleção de Teses do Museu Paranaense. A autora possui graduação em 

Arqueologia pela Universidade Estácio de Sá (1986), no Rio de Janeiro 

e mestrado em Antropologia Social pela Universidade Federal do Para-

ná (1996). É funcionária pública do Estado do Paraná desde novembro 

de 1987, estando locada no Museu Paranaense, e atualmente é responsá-

vel pelo Setor de Antropologia da instituição, onde atua na gestão, pes-

quisa, catalogação, e cadastramento de acervos Etnográficos e Imagéti-

cos em banco de dados digital. Possui experiência em Etnologia Indíge-

na, Acervos Etnográficos e História da Antropologia. 

A obra é estruturada em cinco capítulos. Eles tratam, respectiva-

mente, de descrever brevemente a imigração italiana no Paraná no âmbi-

to do projeto nacional de formação de um campesinato; explorar a iden-

                                                   
1 Graduando em História Licenciatura e Bacharelado pela UFPR. 
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tidade italiana e realizar uma etnografia do bairro; apresentar o bairro 

como centro gastronômico; discutir sobre o estudo da comida na antro-

pologia, evidenciando o caráter simbólico e de construção de identidade; 

e apresentar de que forma as políticas públicas interferiram na formação 

de identidade no bairro italiano. 

Em sua introdução, Maranhão afirma que pretende se utilizar da 

comida típica e dos restaurantes de Santa Felicidade como recorte para 

discutir questões de etnicidade, relações interétnicas e transnacionalida-

de, sendo o foco principal de sua análise a comida italiana e seus restau-

rantes enquanto símbolos de etnicidade. Desta maneira, ela aborda tam-

bém a influência das políticas públicas locais e transnacionais na 

(re)construção da identidade italiana no bairro, no âmbito das comemo-

rações do aniversário de 300 anos de Curitiba, quando houve uma valo-

rização das etnias europeias. Ainda na introdução, a autora explica sua 

metodologia, na qual trabalhou com entrevistas tanto com moradores 

quanto com turistas, além de fazer uso de matérias documentais de pes-

quisa histórica, como jornais e revistas. 

No primeiro capítulo, Do Vêneto a Colônia de Santa Felicidade, 

a autora trata da formação histórica do bairro. Assim, ela aborda a ques-

tão do incentivo à imigração para o Brasil no século XIX, responsável 

por um grande fluxo imigratório. A partir da década de 1850, com a 

imigração a cargo das províncias que agiam por intermédio das compa-

nhias de imigração, ela comenta que, no caso do Sul do Brasil, se pre-

tendia estabelecer um campesinato, baseado na pequena propriedade e 

no trabalho familiar. No Paraná, núcleos coloniais foram instalados 
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próximos aos centros urbanos, para abastecer um mercado que não era 

autossuficiente.  

Os imigrantes que se dirigiram para Santa Felicidade eram, no en-

tanto, originalmente da região italiana do Vêneto, e haviam sido instala-

dos na colônia Nova Itália, no litoral do estado, mas esse assentamento 

não progrediu, pois os colonos não conseguiram se adaptar, devido à 

falta de mercado consumidor para seus produtos, e também pela ausên-

cia de orientação sobre as doenças tropicais, assim como sobre o cultivo 

apropriado e sobre as pragas da lavoura. Dessa forma, as famílias deci-

diram se mudar para o planalto, seguindo as informações recebidas pe-

los tropeiros que passavam pela região. Quinze dessas famílias que dei-

xaram a colônia Nova Itália adquiriram, no planalto, terras da portugue-

sa Felicidade Borges, e estabeleceram sua colônia, que passou a se cha-

mar Santa Felicidade e a atrair mais colonos italianos. Estabelecidos, 

passaram a vender seus produtos no centro de Curitiba.  

No capítulo Identidade italiana e etnografia do bairro, Maranhão 

fornece algumas informações acerca da transformação da colônia em 

bairro de Curitiba, fruto do crescimento da cidade. Também devido à 

legislação, a autora afirma que não é permitida a construção de edifícios 

com mais de dois andares no local, o que fez com que o bairro manti-

vesse algumas características da arquitetura inspirada no Vêneto. Ela 

comenta também a diferença entre o centro – próximo à Avenida Mano-

el Ribas – e a periferia do bairro – mais distante, e aborda o comércio, 

destacando o artesanato, o vime, o vinho, e dá ênfase para os restauran-

tes, que são um cartão postal da cidade.  
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Neste capítulo, Maranhão procura fazer uma diferenciação entre o 

que chama de italianos de Santa Felicidade, colocando-os em oposição 

aos outros italianos e aos curitibanos. Ela embasa essa ideia no conceito 

de grupo étnico de Barth, onde mais do que uma cultura comum, é ne-

cessária a autoatribuição e a atribuição pelos outros para que se reco-

nheça esse grupo, baseando-se também no conceito de identidade con-

trastiva, no qual o indivíduo constrói a sua identidade afirmando-se 

como diferente diante de outros grupos, ou seja, identidade que surge 

por uma oposição. Neste tópico, a autora considera uma identidade de 

italianos de Santa Felicidade que se constrói em oposição tanto aos não 

italianos quanto aos italianos de imigração mais recente, que não passa-

ram pela experiência do campo. Ela ressalta que nos dois casos a Igreja 

Católica teria apresentado um papel fundamental nessa construção de 

identidade. Para a autora, a configuração atual do bairro segue os mol-

des dos primeiros imigrantes, visto que muitas das famílias ainda vivem 

em lotes originais, só que agora divididos entre os membros herdeiros, 

configurando o que Maranhão chama de contradas. E a rede de paren-

tesco, que é em maneira recorrente definida como endogâmica, faz com 

que muitos italianos de Santa Felicidade ainda se vejam como parentes. 

Ela também comenta sobre a chegada, em anos mais recentes, de outras 

famílias italianas ou de descendentes, que acabaram por se tornar donos 

de restaurantes de sucesso, mas que não fizeram parte da construção 

inicial do bairro. Maranhão diferencia ainda o bairro dos turistas daque-

le dos italianos, onde convivem os descendentes das famílias. 
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Um Bairro Gastronômico é como se intitula o terceiro capítulo da 

obra, no qual a autora discute a origem dos restaurantes. O primeiro 

deles teria sido o restaurante Iguaçu, estabelecido com o intuito de ven-

der um prato feito para os caminhoneiros que por ali passavam, nos anos 

1940. Constituíram-se outros estabelecimentos na sequência, e o bairro 

foi se tornando famoso pela gastronomia. Esses restaurantes são consi-

derados empreendimentos familiares. Outra característica comentada 

pela autora é a de que além de servir refeições, estes lugares são palcos 

para eventos. Os restaurantes típicos são diferenciados dos demais esta-

belecimentos de Curitiba por serem informais, ambientes familiares, 

destaca Maranhão.  

Tratando a maneira pela qual as famílias típicas se relacionam 

com os restaurantes, a autora comenta que são poucas as que os frequen-

tam, pois muitas mantém a tradição culinária em casa. Porém, desde o 

sucesso dos anos 1970, recorrem a eles em ocasiões festivas. Como 

afirma Maranhão, o bairro é relacionado com o lazer dominical dos 

curitibanos, e a cidade é identificada e se identifica com o bairro turísti-

co e gastronômico. 

No quarto capítulo, A boa comida de Santa Felicidade, ela co-

menta que o interesse dos antropólogos no estudo da alimentação existe 

desde o surgimento dessa ciência, mas que o alimento analisado em 

relações simbólicas é algo feito por pesquisadores contemporâneos. A 

autora cita os estudos de Roberto Da Matta, pioneiro destas discussões 

no Brasil, fazendo uma distinção clara entre alimento – aquilo de que o 

corpo precisa para sobreviver – e comida – o que se consome com pra-
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zer. Outra questão apontada é de que se deve contextualizar a refeição, 

identificando o que se come em dias de semana ou finais de semana, no 

cotidiano ou em celebrações, além de se fazer a distinção entre comida 

de casa e da rua. Quanto à comida nos restaurantes, Maranhão afirma 

que ela é composta pelo frango a passarinho, polenta frita e risoto de 

miúdos. Esses pratos, ainda que alterados para o consumo local, legiti-

mam uma culinária tradicional do Vêneto, que contribui para a reinven-

ção da identidade italiana e do bairro de Santa Felicidade enquanto re-

duto gastronômico. Essa reinvenção de tradição estabelece uma conti-

nuidade com o passado histórico da colônia. Esses restaurantes levaram 

a comida local ao gosto dos curitibanos, que até então, tinham reservas 

em relação a alguns deles, como a polenta. 

A comida aparece também nas festas do bairro, sendo elas 4 

Giorni in Italia, e as festas da Uva e do Vinho – a primeira, realizada 

em outubro, para dar visibilidade aos restaurantes, a segunda em feve-

reiro, em comemoração da colheita da uva, e a terceira em julho para 

celebrar a safra anual do vinho. Nelas, os italianos de Santa Felicidade 

reafirmam sua identidade, em detrimento dos outros italianos e dos curi-

tibanos. Maranhão detém sua análise nas duas últimas. A organização 

dessas festas é de responsabilidade quase total dos descendentes de itali-

anos, onde eles reforçam a sua identidade étnica, baseada nos valores de 

família, trabalho e religião. A abertura da festa é o momento onde se dá 

o encontro cultural entre os donos do evento – os italianos de Santa 

Felicidade – e os curitibanos – para quem ele é destinado. O consumo da 

polenta na festa é o que a autora chama de agregação, momento no qual 
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todos comem juntos, italianos e visitantes. Ainda é relevante comentar-

mos que, de acordo com Maranhão, uma vez que a Festa da Uva teve 

início em moldes diferentes do que se estabeleceu depois, e que somente 

à medida que crescia e recebia mais pessoas ela se italianizou, não há 

continuidade histórica dela com práticas trazidas da Itália, mas se confi-

gura numa tradição inventada. 

O quinto capítulo é Um bairro “italiano” na Curitiba dos 300 

anos, onde a autora explora a relação entre Santa Felicidade e Curitiba, 

e o papel das políticas públicas na (re)construção da etinicidade do bair-

ro. Para ela, a relação entre Santa Felicidade e Curitiba foi bastante clara 

em dois momentos distintos: o centenário de fundação da colônia, em 

1978, e os trezentos anos da Capital, entre 1990 e 1993. Essa 

(re)construção de identidade intensificada desde os anos 1970 deve ser 

pensada em um contexto mais amplo, o de desaparecimento da identi-

dade italiana, como no exemplo da repressão contra italianos, alemães e 

japoneses realizada pela política de nacionalização do Estado Novo, de 

Getúlio Vargas, nos anos 1930. Com essa repressão, grande parte das 

atividades culturais existentes em Santa Felicidade antes da guerra de-

sapareceu. O renascimento cultural do bairro viria apenas no final dos 

anos 1970. Essa divulgação de imagem italiana se deu, para a autora, em 

dois momentos: em 1978, no ano do centenário, o bairro já era um atra-

tivo turístico e gastronômico, quando recebeu investimento na divulga-

ção de sua imagem italiana pela Prefeitura de Curitiba, além do investi-

mento em transformações que pretendiam deixar o bairro com cara de 

cidade italiana. Outro momento de investimento deste tipo foi nos anos 
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1990, com o aniversário dos 300 anos de Curitiba. Desta data, dentre 

outas construções, se destaca o portal italiano. Ela ressalta que estes 

últimos investimentos estavam de acordo com um plano de estabelecer 

Curitiba como cidade de primeiro mundo, cosmopolita e multiétnica.  

Em sua Conclusão, ela comenta que o bairro de Santa Felicidade 

constrói sua imagem de duas maneiras: na perspectiva externa, olhando 

as pessoas de fora do bairro como os outros, curitibanos e turistas, e a 

perspectiva interna, se reconhecendo como italianos, sendo a imagem 

externa unificadora, conferindo à Santa Felicidade o status de bairro 

italiano de Curitiba, com destaque para o apelo gastronômico. Já para os 

moradores italianos, o bairro ainda é uma colônia vêneta, e eles formam, 

segundo Maranhão, um grupo étnico em torno de um território comum, 

de fronteiras simbólicas, “de temporalidade e especificidades culturais 

singulares: ancestralidade comum, intensa sociabilidade, laços de vizi-

nhança, uma complexa rede de parentesco e uma ativa participação nos 

rituais realizados no interior do grupo” (MARANHÃO, 2014, p. 212). 

Por fim, a autora reafirma o fato de como a comida italiana e a politiza-

ção do grupo étnico nas celebrações dos 300 anos de Curitiba têm um 

papel fundamental na (re)construção dessa imagem italiana, da cidade 

que se quer afirmar como cosmopolita.     

Há alguns pontos que podemos destacar acerca da obra de Mara-

nhão. O fato de a autora lançar um olhar antropológico sobre os mora-

dores nos parece bastante relevante, pois, ela traz novas ferramentas 

para a pesquisa, como as entrevistas com moradores e turistas que, em-

bora já tenham sido incorporadas pela historiografia como história oral, 
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são consideradas características também da Antropologia. Ainda na 

questão das fontes, é interessante percebermos que a utilização da arqui-

tetura e da geografia do bairro enriquece o seu trabalho. 

Outro ponto relevante para analisarmos é a estruturação da obra. 

Maranhão explica desde o princípio o propósito de sua pesquisa, e cons-

trói uma base sólida para essa análise ao longo do texto, tratando de 

como o bairro se constitui antes de fazer a sua análise crítica. Desta 

forma, o livro se torna uma leitura bastante clara e objetiva, que pode 

ser considerada como uma boa referência para quem pretende estudar o 

contexto da imigração italiana no Brasil. 

Podemos comentar, por fim, a importância dos conceitos nos quais Ma-

ranhão se embasa para sua pesquisa. Citando Barth e Hobsbawm, ela 

deixa claro que sua análise se pauta em conceitos já bastante estabeleci-

dos na Antropologia e na Historiografia. Trabalhando com as duas áreas 

de conhecimento, ela faz uma análise antropológica que acaba bastante 

enriquecida pela utilização conjunta de outras ciências, como a História. 
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